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BAHIA

Por unanimidade, o advoga-
do Arivaldo Amâncio dos
Santos foi condenado no Tri-
bunal de Ética Disciplinar
(TED) da Ordem dos Advo-
gados do Brasil - seção Bahia
(OAB-BA) - à suspensão
por, no mínimo, 120 dias do
exercício da profissão,
acrescido de multa no valor
de cinco anuidades da
OAB-BA - cerca de R$ 5 mil.
A sentença foi dada no últi-
mo dia 20 e cabe recurso.

O voto foi unânime, com
divergência de um conse-
lheiro, apenas sobre a parte
da decisão que determina
prorrogação do prazo de
suspensão em caso de não
prestação de contas e não
devolução do dinheiro.

Arivaldo já havia sido con-
denado pelo Tribunal de Jus-
tiça da Bahia (TJ-BA) a de-
volver R$ 5 milhões para a
família do petroleiro Valdi
Pereira Fontes, em julho des-
te ano, após a Corte entender
que houve apropriação inde-
vida. De acordo com senten-
ça no TED, a suspensão pode
perdurar até a efetiva presta-
ção de contas e devolução,
atualizados e acrescidos de
juros legais, dos valores in-
devidamente apropriados.

A viúva de Valdi, Marilena
Fontes, e o filho do casal,
Clauber, entraram com a re-
presentação na OAB-BA em
2014 pedindo a cassação do

Advogado acusado de desviar
R$ 5 milhões é afastado pela OAB

registro profissional de Ari-
valdo Amâncio. O petrolei-
ro, ainda em vida, em 1999,
contratou os serviços do ad-
vogado após sofrer um aci-
dente de trabalho na Petro-
bras, em Alagoinhas.

O caso veio à tona em 17 de
dezembro do ano passado,
quando o CORREIO denun-
ciou a morosidade da OAB-BA
em dar um parecer no pedido
de cassação do registro profis-
sional de Arivaldo Amâncio –
na ocasião, a família do petro-
leiro aguardava há três anos a
emissão de um posiciona-
mento da entidade para que a
denúncia fosse transformada
em um processo ou que o caso
fosse arquivado.

EVANDRO VEIGA/ ARQUIVO CORREIO

O filho e a viúva de Valdi entraram com representação na OAB-BA

O relator
foi o primeiro
a votar pela
suspensão
dos 120 dias
e os demais
conselheiros
seguiram seu
voto Familiar
de Valdi Fontes
Sobre a sessão que votou a suspensão do
advogado

Filho de empresário é preso por
adulterar cilindros de oxigênio
TEIXEIRA DE FREITAS Uma
operação conjunta do Minis-
tério Público da Bahia e da
Polícia Civil resultou ontem
na prisão em flagrante de
Diogo Lemos Dias dos San-
tos, suspeito de participar de
um esquema de fraude na
produção de cilindros de
oxigênio. Ele foi localizado
na sede da empresa Assis &
Rodrigues Ltda, investigada
por fornecer o gás medicinal
adulterado a unidades de
saúde nos municípios de
Teixeira de Freitas, Alcoba-
ça, Caravelas, Ibirapuã e Ve-
reda, no Sul do estado.

Durante a ação, foram
apreendidos cilindros adulte-
rados. Ainda segundo eles,
em depoimento, Diogo afir-
mou que é responsável pelos
serviços contábeis e pela
emissão de notas fiscais da
empresa, de propriedade do
pai dele, Izaias Rodrigues da
Silva. O suspeito ainda decla-
rou que o pai está fora do país
e, por isso, não foi localizado.
As investigações apontam
que a empresa fornecia cilin-

dros de oxigênio industrial
como se fossem de oxigênio
medicinal às unidades de
saúde da região, a exemplo
do Hospital Municipal de Tei-
xeira de Freitas e da Unidade
Municipal Materno Infantil.
Ainda de acordo com o Mi-
nistério Público, “para reali-
zar a fraude, a empresa teria
comercializado cilindros com
lacres distintos dos selos
identificadores e pintado de
verde cilindros originalmente
pretos”.

Em uma busca entre os
processos em curso no Tri-
bunal de Justiça da Bahia
(TJ-BA), o CORREIO identi-
ficou que o dono da empre-
sa, Izaias Rodrigues da Silva,
responde a uma acusação de
homicídio junto à Justiça do
Espírito Santo. Segundo o
processo, em 11 de junho de
2015, o suspeito teria matado
Gefison Oliveira de Souza,
na cidade capixaba de Li-
nhares. A reportagem tentou
contato com a empresa por
telefone e por e-mail, mas
ninguém retornou.

A empresa teria
comercializado cilindros
adulterados e com lacres
distintos dos selos
identificadores MP-BA

PELO INTERIOR

Santa Luz A Polícia Militar de
Santaluz frustrou uma tentati-
va de roubo ao Banco do Brasil
da cidade, na madrugada de
domingo (26). Foi a terceira
tentativa de roubo à mesma
agência evitada pela polícia.
A ação resultou apenas em
danos materiais, pois nenhuma
quantia em dinheiro foi levada.
Foram roubados três re-
vólveres calibre 38 que eram
utilizados pelos seguranças do
banco. Os criminosos desli-
garam as câmeras e o sistema
de alarme da agência.
Os militares foram acionados
pelo sistema de monitoramen-
to do banco e, quando
chegaram ao local, perceberam
que o portão de ferro que dá
acesso ao fundo do prédio es-
tava aberto e que o cadeado
havia sido quebrado. Com a
chegada dos PMs, cerca de três
criminosos que estavam den-
tro do banco ficaram assusta-
dos e fugiram. Houve troca de
tiros, mas ninguém ficou ferido.
Com informações do blog Bahia 10

3
revólveres foram
roubados pelos

criminosos, que
fugiram
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